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PALAVRAS DAS PRESIDENTES 

 

Como presidente da ABPp Bahia, é com grande satisfação que celebramos o III 

Simpósio Nordeste de Psicopedagogia e o IX Encontro Nordeste de Psicopedagogia. Este 

Simpósio é parte de uma série de Simpósios Regionais promovidos pela ABPp-Nacional, que 

ao longo do ano, juntamente com as seções e núcleos, tem cumprido a missão de agregar 

conhecimentos, estimular a formação continuada e promover a troca de saberes entre os 

profissionais, estudantes e amigos da psicopedagogia. Tivemos a honra de contar com a 

presença do representante da Secretaria de Educação do estado da Bahia, o Sr. Alexandre 

Fontoura dos Santos – Coordenador de Educação Especial e Inclusiva, que nos prestigiou 

neste momento. Este evento foi marcado, acima de tudo por compromisso, ética e 

cumplicidade na construção de ideias do tema central e os eixos formativos das mesas 

redondas, cursos e apresentação dos trabalhos científicos. 

O Nordeste confirma o seu compromisso com a ABPp, já na expectativa de novos 

projetos. 
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A RELEVÂNCIA DA FAMÍLIA NO PROCESSO TERAPÊUTICO NA CLÍNICA 

PSICOPEDAGÓGICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

 

Aline Moura Macêdo  

 

RESUMO 

 

Refere-se este relato de experiência à Relação da Família no processo terapêutico na clínica 

Psicopedagógica. A família é uma unidade social, o núcleo social primário do indivíduo e 

possui influência direta no desenvolvimento cognitivo, emocional, e social de seus membros. 

No contexto terapêutico, a família fornece suporte emocional, mas também atua como 

mediadora entre o terapeuta e o paciente, facilitando a comunicação e a implementação de 

intervenções propostas (Minuchin, 1974). A participação da família pode ajudar a 

contextualizar os problemas enfrentados pelo indivíduo. Visca (1987), nos traz através dos 

níveis de aprendizagem esses vínculos familiares de forma clara, primeiro com a mãe e depois 

com o grupo familiar e outros grupos sociais. A comunicação aberta entre terapeuta e família 

é vital para desenvolver estratégias que atendam às necessidades individuais do paciente, 

adaptando se à realidade do ambiente familiar.  

 

Palavras-chave: Psicopedagogia. Família. Aprendizagem.  
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MEDIAÇÃO PSICOPEDAGÓGICA: CONCEPÇÕES E PRÁTICAS QUE 

DIALOGAM COM A INCLUSÃO – UM RELATO DE EXPERIÊNCIA COM UM 

APRENDENTE EM CONDIÇÃO DE TRANSTORNO DO DESENVOLVIMENTO 

INTELECTUAL E TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  

 

Amanda Muccini Santana Trabuco
1
  

 

INTRODUÇÃO  

 

O presente estudo tem por objetivo fomentar a importância da psicopedagogia e dos seus 

desdobramentos na mediação do trabalho realizado com um aprendente em condição de 

Transtorno do Desenvolvimento Intelectual e do Transtorno do Espectro Autista, 

considerando as concepções e práticas que dialogam com a inclusão e que embasam o 

trabalho da/o psicopedagoga/o. As reflexões construídas durante o período de 

acompanhamento, que durou aproximadamente 5 anos (com pausas devido a pandemia e com 

redirecionamento dos atendimentos), perpassaram por “fissuras” de concepções e mediações, 

frente a métodos e recursos a serem usados com sujeitos que apresentam essas singularidades. 

Nesse contexto, foi preciso repensar e ressignificar a deficiência, refletindo sobre a forma 

como pensamos a diferença humana, visto que toda a mediação psicopedagógica perpassa por 

concepções que foram e são construídas historicamente, socialmente e culturalmente. 

Qualquer mediação e/ou tentativa de ação frente ao aprendente deve partir da compreensão do 

entendimento de como esse sujeito se comunica com o mundo e os seres que compõe esse 

mundo. Assim, entendo ser de extrema importância ouvir a família e todos os envolvidos no 

processo educativo do sujeito que acompanhamos no atendimento psicopedagógico. As 

concepções de desenvolvimento humano e de deficiência perpetuado e operantes reforçam a 

negação às diferenças, por elas não corresponderem às exigências sociais padronizadas. Há 

uma valorização substancial dos aspectos biológicos, o que substancia o estigma da 

inferioridade, da incapacidade e da discriminação que acompanham os aprendentes, trazendo 

com isso implicações para a sua vida em diferentes ambientes. Dito isto, a realização do 

trabalho se justifica por ser uma necessidade de ampliar conhecimentos acerca do tema 

“Mediação psicopedagógica: Concepções e práticas que dialogam com a inclusão – Um relato 

de experiência com um aprendente em condição de Transtorno do Desenvolvimento 

Intelectual e Transtorno do Espectro Autista”, considerando a perspectiva de olhar o sujeito 

além do seu diagnóstico.  

 

Palavras-chave: Transtorno do Desenvolvimento Intelectual. Transtorno do Espectro Altista. 

Medicação. 

 

 

 

 

 

                                                
1
 E-mail: amuccinist@gmail.com 



9 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

Diniz, D. O que é deficiência? (2007). São Paulo: Brasiliense.  

Mantoan, M. T. E. (2015). Inclusão escolar: o que é? Por quê? Como fazer? São Paulo: 

Summus.  

Pimentel, S. C. P. (2011). Possibilidades de aprendizagem da criança com Síndrome de Down 

a partir da colaboração dos colegas: um estudo em escola regular. In: Filho, T. A. G. & 

Miranda, T. G. (Orgs.). Educação Especial em contexto inclusivo. Salvador: EDUFBA, 

199-221.  

Portilho, E. (2011). Como se aprende? Estratégias, estilos e metacognição. Rio de Janeiro: 

Wak Ed.  

Prizant, B. M. & Meyer, T. F. (2023). Humano a sua maneira: um novo olhar sobre o 

autismo. São Paulo: Edipro.  

Quadros, R. M. & Cruz, C. R. (2011). Língua de sinais: instrumentos de avaliação. Porto 

Alegre: Artmed.  

Rubinstein, E. A especificidade da avaliação Psicopedagógica Interventiva – API. (2018). In: 

Scicchitano, R. M. J. & Castanho, M. I. S. (Orgs.). Avaliação psicopedagógica: recursos 

para a prática. Rio de Janeiro: Wak Ed.  

Silva, T. T. (Org.), Hall, S. & Woodward, K. (2014). Identidade e diferença. (15ª Ed.). 

Petrópolis, RJ: Vozes, 133 p.  

Valle, J. W. & Connor, D. J. Ressignificando a deficiência: da abordagem social às práticas 

inclusivas na escola. Porto Alegre: AMGH, 2014. 240p. 

 

 



10 

PRÁTICA PSICOPEDAGÓGICA NO CONTEXTO ESCOLAR: UM RELATO 

SOBRE A ATUAÇÃO NO MUNICÍPIO DE FORTALEZA 

 

Ânica Monte de Sousa 

Marcia Leandra Rocha 

Rosangela Ribeiro Fonteles  

 

RESUMO 

 

A presente pesquisa visa refletir sobre a importância e a necessidade da atuação do 

psicopedagogo nas escolas públicas, especialmente em Fortaleza. O contexto educacional 

atual demanda uma abordagem mais integrada para enfrentar os desafios que os educandos 

encontram em seus processos de aprendizagem. A atuação do psicopedagogo se torna 

essencial para minimizar problemas de aprendizagem, oferecendo suporte que propicie uma 

transformação positiva na realidade escolar. Este trabalho apresenta experiências práticas na 

rede municipal de Fortaleza, focando em crianças de 6 a 9 anos de idade durante o ano de 

2024. O público-alvo é composto por alunos do Ensino Fundamental regular, atendidos pelo 

Atendimento Educacional Especializado (AEE) em Salas de Recursos Multifuncionais. As 

intervenções, com duração de 50 minutos, no contraturno. Conclui-se que a atuação do 

psicopedagogo nas escolas públicas, ao mobilizar e intervir no processo de ensino-

aprendizagem, impacta diretamente na superação das dificuldades enfrentadas pelos alunos o 

que favorece a autonomia, a integração e a inclusão escolar.  

 

Palavras-chave: Educação. Psicopedagogia. Pedagogia. Escola pública. 
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O USO DO PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO (PEI) NO COTIDIANO 

DO ENSINO SUPERIOR  

 

Bárbara Luzia Oliveira da Silva  

Raquel de Alcântara Santos 

 

INTRODUÇÃO  

 

O Plano Educacional Individualizado (PEI) é um documento estruturado para garantir que 

alunos com necessidades educacionais especiais (NEE) tenham seu direito à educação 

respeitado, por meio de adaptações e estratégias pedagógicas específicas. Ele é desenvolvido 

por uma equipe multidisciplinar, incluindo professores, especialistas, pais e, quando possível, 

o próprio aluno, para assegurar uma abordagem personalizada que favoreça seu 

desenvolvimento educacional, social e emocional. O PEI no ensino superior destaca sua 

relevância no contexto da inclusão de estudantes com necessidades educacionais especiais, 

particularmente no desenvolvimento de estratégias pedagógicas individualizadas para atender 

às demandas específicas desses alunos. No entanto, ainda existem muitos desafios 

relacionados à formação docente, pois muitos professores do ensino superior não têm preparo 

adequado para aplicar o PEI de forma eficaz. A ausência de formação inicial e continuada é 

apontada como uma das principais barreiras para a implementação eficaz de práticas 

inclusivas, resultando em uma lacuna significativa entre políticas públicas e práticas 

pedagógicas diárias. O objetivo do estudo é destacar a importância do PEI no contexto do 

ensino superior e no processo de ensino-aprendizagem do discente com necessidades 

especiais.  

 

Palavras-chave: Instrumento. Estratégias. Neurodiversidade. 
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O GRUPO DE ESTUDOS “ALFALETRAR”: UM CATALISADOR PARA A 

TRANSFORMAÇÃO DA PRÁTICA PSICOPEDAGÓGICA NA BAHIA 

 

Celeste Maria Farias de Souza Dias.
2
 

Huna Magalhães Barbosa Pires.
3
 

 

RESUMO 

 

O GE demonstrou ser uma iniciativa eficaz para a formação continuada de psicopedagogas, 

contribuindo significativamente para o aprimoramento da prática pedagógica. A aplicação dos 

conhecimentos adquiridos na prática profissional resultou em mudanças positivas, como a 

utilização de textos mais autênticos e a criação de atividades mais significativas para os(as) 

aprendentes. A abordagem de tecer saberes utilizada por Soares, ao conectar diferentes 

conceitos e exemplos, mostrou-se fundamental para a construção de um conhecimento mais 

profundo e integrado sobre a alfabetização. A obra "Alfaletrar" se revela indispensável para 

educadores e psicopedagogos(as) que buscam aprimorar suas práticas. No entanto, é 

importante ressaltar que a implementação de novas práticas exige tempo e dedicação. Além 

disso, os desafios da alfabetização e do letramento são complexos e requerem um trabalho 

contínuo. Os resultados deste estudo evidenciam a importância da formação continuada para a 

melhoria da qualidade do ensino da leitura e da escrita no Brasil. Sugere-se a realização de 

novas pesquisas para investigar o impacto a longo prazo do GE e a criação de políticas 

públicas que incentivem a formação continuada de educadores e a implementação de práticas 

pedagógicas inovadoras.  
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RELATO DE CASO: AVALIAÇÃO E ATENDIMENTO COM ADOLESCENTE DE 
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RESUMO 

 

Relato de caso psicopedagógico de atendimento a adolescente em situação de vulnerabilidade 

social tendo a escuta e o vínculo como alicerces para condução da intervenção  
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ALGUMAS ESTRATÉGIAS DE INTERVENÇÃO PSICOPEDAGÓGICA PARA 

CRIANÇAS COM DISLEXIA 

 

Daniele Ferreira Goiana Camilo
5
 

 

RESUMO 

 

O presente trabalho de revisão bibliográfica visou trazer maiores informações acerca 

do transtorno neurológico chamado Dislexia, sob uma visão de intervenção 

psicopedagógica.  Primeiramente, foi realizada uma explanação conceitual sobre o transtorno, 

bem como são apresentadas algumas das principais características apresentadas pelas 

crianças acometidas pela Dislexia e os possíveis prejuízos acadêmicos, sociais e psicológicos 

que podem surgir no curso do transtorno. Em um segundo momento, foram apontadas 

algumas estratégias psicopedagógicas interventivas que podem contribuir de forma positiva 

para os resultados a médio e longo prazo. E por último, explanou-se acerca da relevância de 

uma intervenção melhor acertada, em consonância com seu quadro de desenvolvimento e 

o nível de dificuldade de cada portador do transtorno e da necessidade de engajamento 

da família, escola e profissionais especializados neste processo interventivo, para 

a consecução de avanços no desenvolvimento da criança e a redução de prejuízos acadêmicos, 

sociais e emocionais, os quais podem surgir ao longo de sua trajetória de vida.  
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A VALORIZAÇÃO DO VÍNCULO FAMILIAR COMO FERRAMENTA DE 

INTERVENÇÃO EM PLANOS EDUCATIVOS E TERAPÊUTICOS 

 

Deize Santos Ribeiro Rocha
6
 

 

RESUMO 

 

O vínculo tanto com a família quanto com o profissional de saúde mental é fundamental 

para o desenvolvimento da criança nas terapias. O vínculo com o profissional 

proporciona um ambiente seguro e de confiança, essencial para que a criança se sinta à 

vontade para explorar suas emoções, comportamentos e desafios. Esse relacionamento 

terapêutico, caracterizado por empatia, respeito e consistência, contribui para a criação 

de um espaço onde a criança pode expressar-se sem julgamentos, promovendo a sua 

compreensão e autoconhecimento. Ao mesmo tempo, o vínculo familiar é igualmente 

importante, pois a família serve como uma rede de apoio contínua, fornecendo 

estabilidade e compreensão emocional. Quando a família se envolve ativamente no 

processo terapêutico, ela pode reforçar os aprendizados e as mudanças discutidas nas 

sessões, além de colaborar no fortalecimento da autoestima e da resiliência da criança. 

Dessa forma, tanto o vínculo com o profissional quanto com a família são essenciais 

para um tratamento eficaz, pois juntos, eles formam uma rede de suporte que 

potencializa o crescimento emocional e psicológico da criança. 

 

Palavras-chave: Vínculo familiar. Família. Profissional da saúde. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

 

Ribeiro, N. V. & Béssia, J. F. (2015). As contribuições da família para o 

desenvolvimento da criança na educação infantil. Anais da Jornada de Iniciação 

Científica - Faculdades Integradas de Aracruz. Disponível em: 

<file:///C:/Users/12345/ 

Downloads/as_contribuicoes_da_familia_para_o_desenvolvimento_da_crianca%20

(1).pdf>. Acesso em: 31 mar. 2024. 

Vygotsky, L. S., Luria, A. R. & Leontiev, A. N. Linguagem, desenvolvimento e 

aprendizagem. São Paulo: Ícone, 1992. 

 

 

                                                
6
 E-mail: ribeiro_deize@hotmail.com  



18 

 

A IMPORTÂNCIA DA PSICOPEDAGOGIA E DA CAPACITAÇÃO FAMILIAR NAS 

RELAÇÕES ADULTO-CRIANÇA: UM OLHAR SOBRE O DESENVOLVIMENTO 

NEUROLÓGICO INFANTIL  

 

Elizete Evelyn Bonifácio Sá
7

  

 

RESUMO  

 

A psicopedagogia, ao atuar como mediadora entre os contextos familiar e escolar, 

desempenha um papel fundamental na capacitação dos pais sobre o desenvolvimento 

neurológico infantil. Este artigo justifica-se pela necessidade de se promover a colaboração 

entre família e escola para garantir um ambiente adequado ao desenvolvimento pleno da 

criança. O objetivo do estudo é demonstrar como a capacitação familiar, mediada pelo 

psicopedagogo, pode melhorar as relações entre adultos e crianças, impactando positivamente 

o desenvolvimento cognitivo e emocional, bem como o desempenho escolar. O método 

utilizado foi uma revisão bibliográfica, explorando os conceitos de desenvolvimento infantil e 

as intervenções psicopedagógicas nas relações familiares. Os resultados indicam que a 

intervenção do psicopedagogo, ao fornecer conhecimento sobre as fases neurológicas do 

desenvolvimento, permite aos pais ajustarem suas práticas educativas, criando um ambiente 

mais favorável à aprendizagem e ao equilíbrio emocional. Conclui-se que a parceria entre 

escola e família, orientada pela psicopedagogia, é essencial para promover o desenvolvimento 

integral da criança e fortalecer suas interações sociais e educacionais.  

 

Palavras-chave: Psicopedagogia. Capacitação familiar. Desenvolvimento neurológico 

infantil.  
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O DESENVOLVIMENTO DE APRENDENTES EM INTERVENÇÕES 

PSICOPEDAGÓGICAS NO CENTRO ESPECIALIZADO EM REABILITAÇÃO E 

PROMOÇÃO DE SAÚDE (CER III) COM RECURSOS EM MATERIAIS NÃO 

ESTRUTURADOS  
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RESUMO 

 

O presente artigo aborda sobre a atuação do psicopedagogo na rede SUS. Este profissional 

auxilia aprendentes atípicos com dificuldades na aprendizagem possibilitando durante a 

terapia o estímulo necessário para o desenvolvimento e a aprendizagem dos aprendentes. 

Assim, constituiu-se como pressupostos teóricos para abordar a temática em questão autores 

como: Bossa (2007); Ferreira (1992); Paín (1992). Quanto aos recursos práticos 

desenvolvidos e empregados durante a intervenção com os aprendentes, estes foram feitos 

com materiais não estruturados que são objetos simples, de baixo custo, facilmente 

encontrados na natureza, que terminam por incitar o aprendente a criar e a fazer uso da 

imaginação. Através destes recursos foram elaborados jogos que fizeram parte da rotina e 

tinham como finalidade desenvolver a aprendizagem. Assim, por meio da ludicidade e das 

intervenções durante o processo da aprendizagem observou-se resultados satisfatórios, 

apresentando como resultados o desenvolvimento das áreas: cognitiva, motora, social e 

emocional dos aprendentes.   
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PSICOPEDAGOGIA: PROCESSO DE MEDIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

DA CRIANÇA COM TRANSTORNO DO DESENVOLVIMENTO INTELECTUAL 

(TDI) MODERADO 

  

Érika Paloma da Cunha Eliziar  

Jeane de Souza Pontes Viana 

Débora Alessandra Souza 

 

RESUMO 

 

Atualmente é possível receber um mediado no espaço psicopedagógico ou mesmo na 

instituição escolar, onde o profissional, olha somente para o diagnóstico ou mesmo para as 

dificuldades que estão muitas vezes encapsulando o desejo de aprender, pois sozinha, sem a 

interação do mediador e sem os critérios de mediação, a criança com Transtorno do 

Neurodesenvolvimento, está propensa a privação cultural. A apresentação deste trabalho 

baseia-se em um relato de experiência sobre o processo de mediação psicopedagógica, no 

espaço psicopedagógico clínico, através do atendimento individualizado, de uma criança com 

diagnóstico de Transtorno do Desenvolvimento Intelectual (TDI), tendo o nível de gravidade 

moderado. O mediado foi encaminhado para a psicopedagogia por um terapeuta da 

fonoaudiologia, pois o prognóstico dado pelo próprio profissional era que a criança não teria 

capacidade para aprender as competências escolares, pois só chorava, não tinha interesse por 

nada e não respondia a terapia. Nosso objetivo, com a produção deste trabalho, é evidenciar a 

compreensão sobre a mediação e análise psicopedagógica com fundamentação teórica na 

Modificabilidade Cognitiva Estrutural (MCE) e na Experiência de Aprendizagem Mediada 

(EAM) do professor Reuven Feuerstein, como um importante aporte teórico considerando o 

processo evolutivo do mediado com TDI-moderado, que chega ao consultório sem nenhum 

interesse em aprender as competências escolares e sociais, pois não encontrava significado. 

Por meio da EAM, o psicopedagogo instrumentalizou a MDC, construiu vínculo, usou 

critérios específicos, se juntou e apreciou o que o mediado já sabia fazer ou tinha interesse em 

aprender, sendo possível aprender.  
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Aprendizagem Mediada. TDI. 
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“A DOR E A DELÍCIA” DE SER PROFESSOR NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA: 

CONTRIBUIÇÕES DA PSICOPEDAGOGIA  

NA FORMAÇÃO DOCENTE  

 

Karla Cilene Santos Sousa
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RESUMO  

 

A presente pesquisa faz uma abordagem sobre professores que atuam na Educação Inclusiva 

em duas escolas em Salvador - BA, de modo a explicitar suas crenças sobre os desafios 

encontrados em sala de aula regular com alunos com necessidades educativas especiais, 

independente da realidade onde atuam. Os objetivos específicos são: identificar as crenças 

institucionais das escolas pesquisadas da rede municipal e particular frente à educação 

inclusiva, a partir da ótica dos professores, destacar os sentimentos dos professores no que 

tange a inclusão do aluno com necessidades educativas especiais e investigar a possibilidade 

da atuação do psicopedagogo na formação docente. Esta pesquisa possuiu natureza 

qualitativa, de cunho bibliográfico e exploratório, uma vez que contou com o levantamento e 

análise de dados por meio de questionários e entrevistas semiestruturadas, aplicados em 

campo, sendo este uma escola regular da rede pública municipal e outra da rede particular.  

 

Palavras-chave: Formação Docente. Educação Inclusiva. Psicopedagogia e Formação 

Docente. 
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TRILHAS PSICOPEDAGÓGICAS: CAMINHOS POSSÍVEIS NA 

PSICOPEDAGOGIA CLÍNICA 
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RESUMO  

 

As trilhas psicopedagógicas são essenciais para a atuação do Psicopedagogo, nas 

possibilidades de construção do informe psicopedagógico e da intervenção psicopedagógica, 

nos trajetos que rompam com os obstáculos que dificultam o processo de aprendizagem do 

educando. Busca-se através das trilhas psicopedagógicas dimensões que possibilitam ao 

psicopedagogo meios inclusivos, interativos e significativos de aprendizagem que observam 

os caminhos desde a queixa até a interação do educando com o objeto do aprender, ou seja, 

sua interação com o mundo que o rodeia. Desta forma, uma investigação literária, além das 

anotações, dos registros diários, das fotografias, plano de atendimento, viabilizam a ação 

psicopedagógica humanizada, que crie vínculos, proporcione o compartilhar saberes, capazes 

de revelar o que está causando ou dificultando, o ser que tem a vocação de aprender, a não ser 

pleno em seu caminho de aprendizagem, a não saber generalizar os conhecimentos 

adquiridos, a não ler, calcular e ou conceituar. Não se trata de um trabalho de criar roteiros de 

aprendizagem, rótulos do aprender, mas caminhos, trilhas que dimensionam o mundo, que 

respeitam a busca do ser aprendente, suas interações com a comunidade, com a família, com a 

escola e com a clínica. 
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AUTISMO E INTEGRAÇÃO ESCOLAR 
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RESUMO  

 

O termo autismo foi originalmente usado para descrever uma experiência de pensamento e 

sentimento rica em expressão e sentimento pessoal, uma perda de relacionamento com dados 

e necessidades do mundo que nos rodeia. O psiquiatra americano Leo Kanner usou o termo 

"autismo infantil" em 1943, quando descreveu um estudo de 11 casos clínicos de crianças em 

uma publicação intitulada Transtornos Autistas de Contato Emocional. Apresentam extremo 

isolamento, incapacidade de se relacionar com outras pessoas e situações, perda de linguagem 

e um desejo ansioso e obsessivo de permanecer o mesmo. Nessa perspectiva, o objetivo deste 

artigo é refletir sobre o autismo e a necessidade de incluir crianças autistas nas escolas num 

modelo inclusivo. 
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O LUGAR DA PSICOPEDAGOGIA NOS CUIDADOS COM AS PERDAS E O LUTO 

 

Márcia Gonçalves Nunes  

 

RESUMO 

 

“Morremos porque vivemos e tudo que vive, morre” (Dolto, 2018, p.103) A morte é o mais 

iminente e irrefutável existencial humano. É um acontecimento que se expressa de forma 

concreta e/ou simbólica. O luto emerge, como reflete Franco (2021), como um fenômeno 

esperado, de construção de significados, em decorrência do rompimento de vínculo 

significativo ao sujeito, o qual se experiencia, por um tempo, oscilações comportamentais, 

emocionais, de sensações, sentimentos e pensamentos variados, visando adaptar-se a um novo 

modo de vida, sem a existência de quem, ou do que, findou o seu viver. Mariotto (2021) 

chama atenção ao fato de que nem sempre a pessoa fará um luto diante de uma morte física, 

assim como, nem sempre se precisa da morte para fazer um luto. Há perdas que são sentidas 

com a profundidade de um luto, requerente, portanto, de acolhimento e trato cuidadoso. O 

tipo de vínculo entre a pessoa vivente e a que morreu (pessoas, animais e outro objeto 

perdido) e seus mediadores, repercutirá na manifestação do luto. Ao considerar a morte como 

um fenômeno da existência e não o seu fim, pode-se questionar, realizar aprendizados, viver 

de forma mais presente, dar um destino simbólico às experiências e sentidos à vida. A 

apreensão deste fazer se dá de modo educativo, ao tornar o assunto pensável e acessível aos 

enlutados ou não, e assumindo função formativa aos profissionais que lidam com o tema, 

cabendo atenção às especificidades, ao contexto, ao caso a caso. A Psicopedagogia, campo 

que se dedica aos estudos sobre o processo de aprendizagem e suas dificuldades, com atuação 

em diversos espaços sociais, também se depara com esse conteúdo que se entrelaça às 

demandas do sujeito-aprendente, podendo gerar impactos. Nesse contexto, o objetivo desta 

reflexão é sensibilizar o processo formativo nesta área, refletindo sobre o lugar da/o 

psicopedaga/o no cuidado às perdas e ao luto, atentando às particularidades que se façam 

presentes. 
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A ESCUTA-OLHAR PSICOPEDAGÓGICO: UM ESTUDO DE CASO COM ALUNOS 

DO ENSINO MÉDIO DO CENTRO DE TEMPO INTEGRAL COELHO RODRIGUES 

NA CIDADE DE PICOS, PIAUÍ  
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RESUMO 

 

O objetivo geral desta pesquisa é fazer uma análise a respeito da forma como se constitui a 

escuta-olhar, por meio de uma prática psicopedagógica, com alunos do primeiro ano do 

Ensinos Médio que apresentam comportamentos de impulsividade, pouco animo para as 

atividades escolares e dificuldades de aprendizagem. A escolha deste estudo pode ser 

associada pela vontade de construir uma escola de afetos onde o educando tenha prazer de 

estar na escola e produzir nela. No caminho do desenvolvimento humano, muitas vezes 

deparamos com obstáculos que podem dificultar nossa caminhada. Na aprendizagem, isso não 

é diferente. Muitas crianças, adolescentes enfrentam dificuldades em seu processo 

educacional, o que pode gerar frustrações e desânimo. É nesse contexto que a psicopedagogia, 

como abordagem metodológica para o atendimento de estudantes com dificuldades na 

aprendizagem, por meio do afeto e da escuta sensível como propulsores para a aprendizagem. 

Neste sentido, surgiu como pergunta norteadora: a importância da tríade escuta afeto-

aprendizagem, pode contribuir para o atendimento de estudantes com dificuldades de 

aprendizagem? Procuramos responder a essa questão, pensando no objetivo central deste 

estudo, que visou aprofundar a compreensão da interação entre a escuta ativa, o vínculo 

afetivo e o processo de aprendizagem na prática da psicopedagogia. A psicopedagogia dedica-

se ao estudo da aprendizagem humana, que é essencialmente social, emocional e cognitiva, 

pois um sujeito consciente é aquele que pensa, sente e age em uma atmosfera subjetiva e 

objetiva, individual e coletiva, de sensações e conhecimentos, de ser e se tornar, de não saber 

e saber (FERNÁNDEZ, 2001). Essa ciência examina o indivíduo em sua singularidade, 

levando em consideração seu contexto social e todas as redes relacionais às quais ele pertence, 

enquanto reconhece sua humanidade e todas as implicações disso.  
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UMA ABORDAGEM PSICOPEDAGÓGICA E PSICODRAMÁTICA TEATRAL 

COM IDOSOS EM SITUAÇÃO DE RESIDÊNCIA 

 

Maria Jade Pohl Sanches 

 

RESUMO 

 

O presente artigo reflexivo aborda uma pesquisa conduzida no âmbito da disciplina de Estágio 

Supervisionado III - Oficina de Teatro, integrante do Curso de Licenciatura em Teatro da 

Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), com o foco no Psicodrama. O projeto em 

questão adotou o Drama como abordagem metodológica para o Ensino de Teatro com idosos, e 

foi conduzido no ano de 2018 no lar Itagiba, situado no município de Santa Maria (RS). A 

partir dessa abordagem, o objetivo geral da pesquisa consistiu em investigar a prática do 

Drama e sua interação com o Psicodrama em uma abordagem teatral com idosos, explorando 

suas memórias durante sessões psicodramáticas, visando compreender como essas 

experiências podem contribuir para o desenvolvimento emocional e cognitivo dos 

participantes. 
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OS JOGOS LÚDICOS COMO ALIADO NAS ATIVIDADES DE INTERVENÇÃO, 

ESTIMULAÇÃO E REABILITAÇÃO COGNITIVA PSICOPEDAGOGICAS EM 

ESCOLARES COM DEFICT NA APRENDIZAGEM  
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RESUMO  

 

O uso excessivo de tecnologia pelas crianças tem sido associado a vários impactos negativos, 

como a redução da interação social, aumento da ansiedade, dificuldade de concentração e 

problemas no desenvolvimento motor e cognitivo. Nesse contexto as brincadeiras e jogos 

psicopedagógicos têm se mostrado ferramentas eficazes para minimizar esses danos e 

estimular a cognição de forma saudável. Os jogos e as brincadeiras são estimuladores da 

cognição. A brincadeira é a oportunidade de desenvolvimento onde a criança experimenta, 

descobre, inventa, exercita e ainda confere suas habilidades, estimula à curiosidade, a 

iniciativa e a autoconfiança, além de proporcionar a aprendizagem, o desenvolvimento da 

linguagem, do pensamento, da concentração e da atenção. Sendo assim, a sua utilização como 

instrumento de aprendizagem pode ser considerada uma ação positiva e de grande valia, no 

que tange os alunos com deficiência e déficit na aprendizagem, considerando que esses, 

apresentam dificuldades em assimilar conteúdos abstratos. Tendo como objetivo geral, 

discutir a utilização dos jogos como instrumento de intervenção, avaliação e estimulação 

cognitiva na prática psicopedagógica no contexto clinico e escolar. As questões que norteiam 

este trabalho giram em torno dos seguintes questionamentos: De que forma os jogos e 

brincadeiras pedagógicas podem auxiliar no desenvolvimento cognitivo e emocional? Qual a 

relação entre jogo, estimulação e aprendizagem? Quais as contribuições do jogo para a 

melhora do desempenho das atividades da aprendizagem de crianças e adolescentes com 

deficiência e ou déficit na aprendizagem? Quais estratégias podem ser adotadas para 

equilibrar o tempo de tela com brincadeiras pedagógicas no contexto clinico, escolar e 

familiar? O marco teórico fundamenta-se na teoria do desenvolvimento de e da aprendizagem 

propostas por Piaget, Vygotsky e Kishimoto, além de outros autores que discorre sobre a 

importância dos jogos e brincadeiras como uma fonte de divertimento, integração e 

desenvolvimento cognitivo não somente do indivíduo na fase da infância, mas também no 

decorrer de toda sua vida. A metodologia utilizada perpassa pela análise da pesquisa 

bibliográfica pela pesquisa fenomenológica, da observação de um trabalho de intervenção e 

estimulação psicopedagógico. A pesquisa aponta a contribuição dos jogos e atividade lúdica 

no processo de estimulação cognitiva e da aprendizagem.  
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A VOZ DO PSICOPEDAGOGO(A) SEÇÃO BAHIA 

 

Sandra Regina Rocha dos Santos
17

 

Sumaia Felix Valverde Leão
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RESUMO 

 

Este resumo está relacionado ao Eixo Formação e Atuação em Psicopedagogia e consiste na 

criação de um espaço no evento da ABPp Bahia, através da Diretoria Científica para 

apresentação de pesquisas e experiências práticas por parte dos profissionais, dessa área.  

A ampliação da ação e do reconhecimento de psicopedagogos(as) em diversos campos de 

atuação (clínica, escolas, hospitais e outras instituições) traz também novas provocações para 

estes profissionais. Um destes desafios é o de elaborar registros sistemáticos, reflexivos, 

fundamentados e avaliativos de experiências e estudos psicopedagógicos no intuito de 

compartilhar e documentar conhecimentos, fortalecendo a Psicopedagogia como profissão.  

A história da Psicopedagogia é constituída inicialmente, a partir de conhecimentos de diversas 

áreas que se ocupam com estudos e práticas em torno de aprendizagens, até as elaborações 

teóricas mais específicas de autores que são marcos consagrados nesta área, como J. Visca, 

Sara Pain e A. Fernandez, seguidos de Maria Lúcia Weiss, Laura Monte Serrat, Edith 

Rubienstein, dentre outros. Assim também, naturalmente, os eventos intitulados 

Psicopedagógicos, historicamente, contam sempre com a participação colaborativa e científica 

de profissionais de áreas afins, como psicologia, psicomotricidade, fonoaudiologia, 

neurologia, psicanálise, dentre outros, ampliando o olhar e a compreensão sobre o fenômeno 

da aprendizagem. No entanto, é de grande importância e urgência garantir espaços de 

comunicação e discussão relacionadas às experiências fundamentadas de psicopedagogos em 

diferentes contextos a fim de retomar, sustentar e retroalimentar suas bases teóricas em torno 

da concepção de aprendizagem, fatores, processos envolvidos, possíveis obstáculos, 

elementos  

favoráveis/desfavoráveis, e tantos outros aspectos correlacionados ao aprendente – ensinante 

em diferentes situações.  
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RESUMO EXPANDIDO  

 

Vanusa Lima dos Santos Silva  

 

RESUMO 

 

Este estudo apresenta um relato de experiência sobre a atuação psicopedagógica em um 

Núcleo de Atendimento Psicopedagógico (NAPP) de uma instituição de ensino técnico em 

enfermagem. O objetivo foi analisar o impacto das intervenções psicopedagógicas no 

desempenho acadêmico de estudantes com dificuldades em leitura e escrita. A metodologia 

envolveu acompanhamento individualizado de dois casos, com aplicação de atividades 

específicas e acompanhamento do progresso. Os resultados indicaram melhorias significativas 

no desempenho acadêmico e na autoestima dos participantes, evidenciando a importância do 

NAPP no suporte ao aprendizado. 
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